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Defensora da
verdade

Depois de o Distrito Federal registrar o junho mais chuvoso 
em 64 anos, a previsão é de que as mudanças climáticas e o 
fenômeno do super El Niño elevem a temperatura média em 
1ºC neste inverno. A umidade deve cair a níveis de emergência.

Pesquisa Correio/OPINIÃO Inteligência Política mostra que 
35% dos brasilienses relatam não se sentirem confiantes em 

identificar notícias falsas. Uso de inteligência artificial para forjar, 
com precisão, imagens, vídeos e áudios tem tornado mais difícil 

distinguir entre o conteúdo verídico e o manipulado.

Cabo-verdianos se reuniram para acompanhar a eletrizante partida contra o Uruguai e 
sonham com classificação. Comunidades estrangeiras no DF transformam embaixadas, 
institutos culturais e bares de Brasília em arquibancadas para torcer por suas nações.

Empate com 
sabor de vitória

Investigações da Polícia Federal apontam que disparos de 
alertas de emergência de nível extremo, na última 

sexta-feira e madrugada de sábado, podem ter sido realizados 
por meio de credenciais de dois agentes da Defesa Civil 

do Pará. Sistema nacional de aviso contra desastres volta a 
funcionar, mas segue suspenso nos estados. 

Milly Alcock, atriz que 
interpreta a Supergirl, fala 
sobre o novo filme, com 
estreia na quinta-feira. 

PÁGINA 22 Aos 47 anos, o advogado milionário antissis-
tema Abelardo de La Spriella, candidato ul-
tradireitista, saiu vencedor no segundo turno 
eleitoral da corrida à presidência da Colôm-
bia. Com 99,9% das urnas apuradas, conquis-
tou 49,65% contra 48,7% conferidos ao sena-
dor Iván Cepeda. Uma diferença de 246.355 
votos. Apoiado pelo atual presidente, Gusta-
vo Petro, Cepeda anunciou que contestará 
os resultados em milhares de urnas. PÁGINA 9

A governadora do DF, Celina 
Leão, publicou comunicado 

nas redes sociais determinando 
a investigação rigorosa 

acerca da morte de Vilmar 
da Silva, 49 anos, enquanto 

aguardava atendimento.
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Eleitor inseguro 
sobre fake news

Credenciais do Pará 
emitiram falso alarme

De la Spriella vence 
eleição na Colômbia

Morte na 
UPA: Celina 

quer rigor na 
apuração

Pesquisa mostra que sete 
em cada 10 empresas 

brasileiras investem mais 
para atenuar os efeitos de 
ataques cibernéticos do 

que para evitá-los. 

Redução de danos 
em vez de prevenção

PÁGINA 7

Ataque hacker

Celebrações pelo país 
devem movimentar mais 

de R$ 7 bilhões neste mês. 
Elas impulsionam uma 

ampla cadeia, que vai da 
agricultura ao turismo.

Festas juninas 
aquecem economia

PÁGINA 8

São João

Um sonho possível com 

Neymar e Vini

PÁGINAS 17 A 20 E REVISTA, CAPA, 8 A 11

Menos frio,
mais seco
Menos frio,
mais seco
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Diversão&A
rte

EM 
ENTREVISTA 

AO CORREIO, 

MILLY ALCOCK,  QUE 

INTERPRETA SUPERGIRL, 

FALA SOBRE OS BASTIDORES 

DO FILME QUE ESTREIA 

NA PRÓXIMA 

QUINTA-FEIRA

Kara passa por uma leva 

de diferentes emoções no 

filme. Há uma grande batalha 

no meio de tudo. Ali, ela está 

muito brava. No melhor sentido 

possível, ela está com a química 

alterada, e suas faculdades estão 

limitadas. Queria que, nisso, o público 

se preocupasse com ela. Queria que 

temessem por ela. Ela poderia cruzar 

a linha, fazer algo agressivo 

demais, perigoso demais — 

numa corrente visceral 

e emocional”

Craig Gillespie, 

diretor do filme

B
em direta, a super-

-heroína interpreta-

da por Milly Alcock, 

em Supergirl  (que 

estreia na próxima  quin-

ta) não vem com rodeios, 

quando lhe perguntam do 

primo, Superman: “é um 

nerd fofo”, diz, ao  falar do 

herói que “vê o bem em 

todos”, enquanto ela des-

taca zelar pela “verda-

de”. Em passagem 

pelo Rio de Janei-

ro, na semana 

passada,   com a 

equipe do novo 

filme da DC Stu-

dios, a atriz  foi cate-

górica: “O que mais me 

empolgou na Supergirl foi 

o quão diferente ela é de to-

das as versões que vimos an-

tes. Em termos de prepara-

ção, recebi um presente ma-

ravilhoso, que foi um roteiro. 

Nele, senti a experiência de 

vida dela, o fato de ter real-

mente sido uma menina, is-

so transparecia no roteiro. 

Só precisei me apoiar nas 

palavras que estavam em 

cada página,  e foi fabulo-

so. Eu realmente não pre-

cisei fazer nada”, exagerou.

Descolada do relaciona-

mento com o primo, Super-

girl ganhou complexidade in-

dividual, pelo que celebrou a 

roteirista Ana Nogueira que, 

para orgulho do Brasil, tem pai 

brasileiro. “Formatar a identi-

dade própria foi uma alegria 

e um sonho realizado. Eu me 

senti muito sortuda por Pe-

ter Safran e James Gunn (co-

-CEOs da DC Studios) terem 

se interessado por isso. Eles 

não tiveram  medo dessa ca-

racterização. Achei corajoso 

não defini-la apenas por seu 

relacionamento com  Clark 

Kent; nisso, pesou honestida-

de. Todos nós somos produtos 

de nossos relacionamentos. A 

conexão com Clark importa 

na história dela, mas é apenas 

uma parte dela”, demarca Ana.

Com temas como família 

e um passado trágico, fatores 

pessoais da personagem, cujo 

nome civil é Kara Zor-El, sal-

tam aos olhos, na nova aven-

tura de cinema. “Acho que, 

como seres humanos, é mui-

to difícil existir em um mundo 

onde sentimos que não temos 

poder ou nenhuma  influên-

cia. Acho, incrivelmente, ad-

mirável e corajosa a escolha 

por salvar o próprio mundo, 

enquanto tudo ao redor está 

em chamas. Kara é um belo 

exemplo disso. O público do 

cinema  não quer que lhe di-

gam quem ela deva ser, quer 

que lhe mostrem quem ela é”, 

pontua Milly Alcock.

Afastada da Metrópolis que 

sedia as ações de Superman 

(David Corenswet), a Supergirl

recebe uma mensagem do pri-

mo empenhado em ações da 

justiça, a exemplo da moça. 

Às vésperas do 23º aniversário, 

que, como destaca Peter Sa-

an (co-Ceo da DC Studios), 

realizado. Verdade. Contando 

um pequeno segredo: coloca-

mos o nome de Bilquis no filme 

como homenagem. Os persona-

gens vão a muitos planetas, e nós 

demos o nome de um dos plane-

tas em homenagem a ela”.

Sem tanta pompa ou cir-

cunstância, Superman será 

execrado pelo cãozinho de 

Kara, Krypto, que urina justo 

numa página de jornal com a 

imagem do herói. “Kryp-

to é o símbolo de to-

do o mundo de Ka-

ra. Ela traz, pra-

ticamente, um 

renascimen-

to, quando ve-

mos o momento 

do encontro de am-

bos. Krypto represen-

ta muito mais do que 

apenas um animal. Ele 

é todos os lugares por  on-

de Kara já passou. Todas as 

pessoas que ela já conheceu. 

Traz à lembrança toda comi-

da que ela já comeu quando 

criança. Representa algo só-

lido como todas as pessoas, 

os lugares  e as coisas que 

moldam quem somos”, apon-

ta a intérprete de Supergirl.

Ao lado de Lobo

A aventura desenvolvida 

em várias coordenadas in-

terestelares traz a cena per-

sonagens  interpretados por 

Matthias Schoenaerts, Eve 

Ridley e Emily Beecham. A 

todos, soma-se o esforço de 

Jason Momoa, na pele do an-

ti-herói Lobo. “Jason sim-

plesmente tem uma energia 

única e marcante. Ele é o ho-

mem mais alto do mundo. Is-

so é um fato (risos). Então, ti-

nha algo muito divertido em 

eu ter 1,57m ao lado do ho-

mem mais alto do mundo. 

Jason estava tão empolgado 

por estar no filme, o que da-

va para sentir. Foi tão diver-

tido”, destaca Milly.

Introspectiva, em Mulher 

do amanhã, Kara contou com 

nuances e muita complexida-

de nas telas. “No rascunho 

bem inicial do roteiro, Pe-

ter Safran e James Gunn le-

ram,e deram ótimas  suges-

tões, algumas de cortes nos 

diálogos. O temor do ple-

no entendimento do públi-

co e dados de entrelinhas de-

sapareceram. Você traz alguém 

como Milly Alcock, e é quase 

como se ela não precisasse di-

zer nada”, aponta Ana Nogueira. 

Entre desafios com que-

da de braço numa taver-

na à la Star Wars, repleta 

de monstros, lutas a favor 

do legado de uma dinas-

tia,  representada por Ruth-

ye Marye Knoll, um bando 

de perdas acumuladas, bri-

gas com bandoleiros, amea-

ças de roubos (com a pirata-

ria tecnológica), e teletrans-

porte, evidentemente, o uni-

forme pesa para a Supergirl.

“Vestir o traje pela primeira 

vez era interessante porque foi 

um ano antes de filmarmos, pa-

ra o longa Superman. Lembro de 

vesti-lo e fizemos uma tomada e 

Chantal (Nong Vo), uma de nos-

sas produtoras, estava choran-

do. Eu fiquei assustada: ‘Você 

está bem? E ela disse: ‘Estou ten-

tando fazer este filme há cinco 

’. E tão, foi aí que eu real-

» RICARDO DAEHN

Krypto: um elo 

inquebrantável 

com a super-

heroína

A atriz 
Milly 

Alcock: 

na pele de 

Supergirl

Warner/ Divulgação

Um jovem de 22 
anos morreu afogado 
numa cachoeira, no 
Poço São Bento, em 
Alto Paraíso, a cerca 

de 230 quilômetros de 
Brasília.

PÁGINA 15

Afogamento 
na Chapada

Ponto turístico 
fica fechado

Carlos Vieira/CB/D.A Press

CBF/Divulgação

Richard Pelham/AFP 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Vanexa Romero/AFP

Recuperação de Neymar, após 
lesão na panturrilha direita, 
e a expectativa do retorno 
dele contra a Escócia, na 
quarta-feira, alimentam o sonho 
do torcedor brasileiro de ver 
uma dupla de ataque formada 
pelo camisa 10 e por Vinicius 
Junior. Correio mostra como 
o técnico Carlo Ancelotti 
escalaria a Seleção com 
os dois atuando juntos. 

Meta é ficar nos EUA 

Êxito pioneiro

Liderança garante à Seleção 
manter “endereço” 

A primeira arena erguida para 
um time feminino de futebol

MARCOS PAULO LIMA / VICTOR PARRINI
Enviados especiais

Dia de

Messi
O argentino faz 39 anos 
na quarta, mas a festa 
pode ser antecipada. 

Hoje, no jogo 
contra a Áustria, deve 

se tornar o maior 
artilheiro das Copas.


